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VIAGEM PARTIDO RADICAL CEARÁ THEOPHILO D'ALl\IEIDA nos parecesse vêr atravez deste

espesso manto, com o qual a
noite nos rou�'a a luz do dia, o
gigante que dorme neste encan­
tado continente Sul Americano.

Só sabe bem comprehender
quão dura é a vida do marinhei­
ro aquelles que, como nós, an­
dão vagando nestes IRares aon­

de constantemente encontramos

lutas, perigos e trabalhos. Nada

porém demaiornovidarle occor­
reu neste primeiro cruzeiro que
tão importante viagem começa­
va a traçar, e a qual com o exi­
to o mais feliz abraçou e extrei­
tou o mundo inteiro, grangean­
do nome para uma marinha no­

va, porém muito conhecida jà;
e adquirindo sympathias de ou­

tros povos longinquos, para os

quaes a nossa cara patria cahia
no esquecimento.

quartel, àquella mesma praça,
uma força de 24 guardas civicos

_�!� _

N'uma folha da capital tede- Lê-se n'O PAIZ de 4, para intimar a dispersão dopres-
.

tito. Os exaltados desobedece-ral, encontramos os seguintes As occurrencias havidas na
ram formalmente á intimação.Encetamos hoje a publicação esclarecimentos sobre a funda- it I do Ceará na véspera dacapl a c '

. á qual responderam com repeti- MAda viagem do cruzador AL- ção do partido radical no Rio de eleição de 15 do passado, de que dos tiros de revólvers , golpes VOLTADO MUNDOMIRANTE BARROZO escrípta pelo Janeiro: ,demos noticia talegraphica, não de punhaes, cacetadas e pedra-
. . I «Um grande banquete será a tiveram a gravidade que pod�- d LEITORnosso íntelligente conterraneo

fórma escolhida para dar maior riam ter se promptas e energi- a�D'em oro". pouco, felizmente, d
.

f l 11 - Este insignificante trabalho, na a2. o tenente da armada Theoplu- solemnidac1e à installação do no- cas medidas não ossem empre- o conflito, do qual sairam feri-I b t imento é mais que insuficiente narraçãolo de Almeida, que fazia parte vo partido.que.ao que nos cons- gac as para o s ar o movi dos os sezuintes .Q'ua,rdascivicos:it
'

t di
.

ú dize da im u � d'estas noites dormidas e d'estes diasta, deve constí mr o ex remo se -lCIOSO, q e, no izer -

Antonio Balbino de Araujo, Ca-da offloialidade do mesmo na- opposto ao partido m0d�r��o, prensa local, fôra premeditada- millo Nunes de Azevedo. João decorridos longe de tudo que nos é
ultimamente crendo por inicia- mente preparado. Baptista de Souza, mortalmente, charo, já no meio da tormenta, já no
tiva do sr, conselheiro Paulino Oompletando aquella noticia Francisco Sergio de Carvalho e goso e na alegria, felizes e risonhas !
de Souza, telegraphica, extractamos .de a criada Francisca Maria da é a lembrança pois de um longo pe-A ser verdade o que nos asse - um collega cearense os 3�gllln- Conceição, que passava. Esta riodo decorrido n'esta vida dos Ocea­
guram, O novo partido é bafeja- tes pormenore.sc�o acontecimen- tambem foi mortalmente ferida nos aonde os extremos se tocão ,do pelas amas offíciaes, sendo to q�e nd?slr3ef�l'lm?ts: f' ísa por bala de revólver. transrormando a alegria ns amargu­que os actuaes membros do alto «N o la

l'
a nOI eà OltV1

-

,c<Sete praças montadas do ra: a crença no desenaano o leitofuncionalismo provisorio v ã o do o COA1'odne govFerna or e pre-
corpo de segurança vieram au- e� laao immenso o ;anduete emser os primeiros a inscreverem - tender erson erro com se.u xiliar a dispersão, em quanto ". "

, ,se nos seus registros sob a ban- grupo percorrer as ruas da capi- J' d I' h t fome emuitas vezes a vida em nada , ,b '

.' uma lorça e 111 a pos ava-se
.

"deira rubra da radical phalange. tal em passeiata, assaltar o'
to a a do zoverno Mas como de tudo Isto nada mais

d
.' '" J un O a case e LO •

'I
,-Quarta-feira, 24 do corrente, quartel do corpo e segurança e

(,Ao travar-se o conflicto fu- resta que um pobre livro aonde suo
foi" O dia escolhido par« o nas- até depor de seu cargo o coronel

giram os cabeças do motim, to- narrados tão somente, os factos re­
cedouro da novamilícia politica, Ferrar. para a�clamar goyerna- dos os curiosos e grande parte ferentes a nossa proflssão , e como deservindo de pretexto um ban- dor o s�pracltado R�dl'lgues! dos principaes interessados na dia em dia tudo isto vae cahindo noquete-manifestação ao sr, Aris- (�onselhelro A, J, Rodrigues Ju- desordeira passeiata, só tendo terrivel esquecimento, estemeu tr a­tides Lobo, pela sua eleição pa- 11101',

, . A ficado ao alcance da policia o balho não é mais que a saudade de-ra deputado ao Congresso Con- «E mais: que a passeiata fora
bacharel Paula Pessôa, sobri-1, d II posttada sobre este passado, semstituinte. ce.slg,'na a para aq_ue ,e mesmo 11110 do conselheiro RodrizuesO A' '1 L bo

é

h f d 13 h d t a1S � vaidade e sempretenções, esperandosr, rístic es o o e o c e e la, ,mas que avia S,l o r r -

o qual foi prezo e recolhido ao
e scolhido do novo partido e a ferida para �4, 'Qor hav erem fal-

quartel da guarda cívica. de vós a benevolencia que merecem

sua acclamação terá legar n'es- tado ,ao pnmeiro prazo dado
«Pouco depois foi preso Ader- aquelles, que conhecem quão li-

sa mesma occasião. Rodrigues e Portugal.
_ son Ferro, que se refugiara na mitados são os seus conhecimentos,

Para a solemnidade estão con- «,A!lie:-h�ntelll pela manha, a Maison Moderne, e os dois con- mas que de qualquer modo preten-vidadas ou vão sel-o as principa- p�hcJa �nLlmou a �derson que duzidos à presença do governa- dem ser uteis mostrando-vos o quees summidades republicanas de na,o realizasse a projectada l:as- dor, por ordem d'este, ha de estravagante atravez destetempera mais vermelh� e sans s81ata, a bem da orden� pl:b�iCa, «Providenciou:.t autoridade, mundo cheio de vaidade e lux:o, fomeculotte e tal,?be,!ll a m�:or parte declaran.do aq u� 1I.e 111�lVldLlo em seguiela, para a captura de e miseria.d�s .aggr�mlayO�SpolIticas, ad, q,ne! a VISÜt da Intl�naçao, de-
outras cabeças da desordem <:'mUllstratIvas e CIVIS. I slsila de �eu proposlto. foram successivamente presosDeVEm ?o,mpa�'ecer os mem- «Eff:cil�ament�, achando:-se Felippe Nery, que se achava ar-bros do mIlllsterIO do Governo ao melO dIa reumdo o partIdo mado de punhal Mio'uel Fernan­Provisorio, representantes � o operario, o c,heFe A�erson de,u a
des Vieira, Migu�l Augusto,ex�rcito, da �rmada, �10 f�nclO- conhecer a l::tlmaçao �r�ceblda Ferreira Leite, armado de pu­nahsm? publIco, �a Imprensa, e,apezardeal",uns pr,otes,uos,' re- nhal e revo!ver, JovianoMoraese, emfim, ga maIO!' parte das solveu-se pel� obedlenc1a a or-
e Joaquim Lino da Silveira; es-classes somaes, dem �a autorIdade.

"
tes dois ultimos jà à noite, emO sr. marechal D:od?ro.' c�e- «NIStO eompareceI? R?�ll- casa de Joaquim Lino.

O ex-imperador n. Pedro de fe do Governo \rovlSOrIO, 111for- gues e Portugal, que lllduZI� am
«Em varias buscas dadas na

1\1 't f
.

'd d mam-nos, se ta�'à r�l?resentar a assembléa a mudar de c�ehb_e- sala de bilhares e na brasserie. ca.nd·ara °dI, c106nVld a o parta, rJelo seu secretarIO lTIlhtar, o sr, ração e resolver pela realIsaçao da «Maison Moderne» não sePreSl Ir no la o corren e
I J O

'

l'
,

t
-

... . corane acques urIque, ( a passeIa a,
encontrou o conselheiro Rodn-em ParIs o congresso de amerI- Parece-nos que o fim do ban- «De 2 pal"1. 3 hora s da tarde
J' t t t f

.

,-,.
fi gues Uluor, que en re an o, a -call1stas. quete ,� o desejO de extremar começou �ffecilvame!lte ades -

:firmavam muitas pessoas, aliI desde J3, antes do Congresso, os lar o prestlto, composto de cer-
se refro'iara Finalmente apósAs VARIAS NOTICIA� DO JORNAL

I par��dos poli�icos da futura re- cacle 400 P?ssoas, das. quaes' ultima\� mi�uciosa pesq�iza, oDO COMMER�IO, �o RIO, de 4 do publlca e a�slm os promotor�s uns 150 artls�as, aprOXlma(�a�', tenente-coI onel Carvalho e o t�-
rebatados todos, pelos nobres

corrente, dIzem. da festa ,pretendem cOl,?mum- n�e�lte, e o maIOr numero ele 111
I nente João Arnoso encontraram sentimentos de enthusiasmo e

E' bem possivel o appareci- ear ao paIZ, por �ste melO, que dIVl�UOS de o_utr�s _

classes" ao
sentado a fumar apparentemen­mento hoje de um decreto que

os �ctuaes �ossUl�oreS'c�o, pode� ser�lço da oppoqlçao, e mUltos
te tranquillo, n'um cub.icul� si-

t
'

1 pel tencem a facpo polltlca de curIOSOS. tuado nos fundos da refinaçao oaugmen ara o ouro nas arcas c o '

�d P t"d R bl' , , d 'os atravez elo esh
.

1
nom1l1a. a ar 1. o epu '!.Cano «A sessão em que se dehbe- conselheiro acompanhado de os seus navI -tesouro naClOna .

Racli�al, em c0!ltraposiçãO �ao rara a passeiata durava, dizem.:: mude seus filhos, paço, ao som dos hymnos dasPartzdo Republ1.cano Mode? a-
nos, desde 10 hor&.s da manha «Sendo-lhe dada ordem de nações a que pertencião aquel-do,»
e durante ella beberam-se, ao prisao pelo tenente-coronel Oar-.

f 't les vasos de guerra; descrever
RecebeITIOS do RI·O de .Janeiro que nos III ?rmam, mUI as ca- valho, foi dahi conduzido para a

nadas de Vll1h o e aguardente, casa do governador, da qual ::,;a- o que em nós se passava é bem
Havia, I,ois, grande exaltação iu pouco tempo depois em carro, difticil e nem tento fazel-o,de animos; o que era facil de co- ao lado daquelle official e escol-

Seguiapois o Almirante Bar-nhecer pelos furiosos gritos c�e tado por uma força de linha,
morras ao governo e seus am1- embarcando no escaleI' da ca­
gos nominalmente, nhoneira OARIOCA, abordo da
«Sahiam da, casa d? governo qnal acha-se prezo e incommu­

os nossos amIgos majores Bar- nicavel como se faz mister.
bosa Lima, Bezerra e Bezerril, «Em presença do governador
quando entrava a passéiata na declarou o conselheiro Rodri­
praça do Ferreira. gues Junior que a seu lado ia

Falleceu em França o esti- (çSeparando-se os tres para tambem o Dr, Torres Portugal,
mado litteralo Alphonse Karr. providenciar no sentido de ser à frente dos amotinados, queobedecida a ordem que prohibi- desobedeceram á intimação an­

ra a passeiata, o Dr, Barboza teriormente feita para que não
Lima, pelo caminho que tinta a saissenl em passeiata tumultua­
seguir, foi que teve de achar-se ria, quaesquer que fossem os
mais proximo dos, amotiI:ados, pretextos por tràs dos quaes
os quaes, apen3:s Vlram-n o, en- pretendessem e.;concler as suas
traram a dar grItos como estes: intenc:ões sinistras,»
«-Ahi vem o bandido Barbo-

-

sa Lima!
«-A cabeça do Barbosa Lima

a premio!
«E as pragas e improperios

foram immediatamente seguidas
de nU'l1erosos tiros de revólver
sobre o distincto cidadão) que
não trazia comsigo senão um

guarda-chuva,
«Nesse momento saiu de seu

Do ALMIRANTE BARROSO

vio e que teve a gentileza de

preferir a primeira publicação
do seu attractívo trabalho na

sua terra natal, motivo pelo
qual, independente de muitos

outros merecimentos, o traba­
lho do nosso patricio merece

ainda maior acceitação.

O .JORNAL ])0 CmUIERCIO do
Rio de Janeiro, de !� do correu­

rente publica o projecto do co­

digo penal.

TElEGRAPHO
Seguem hoje no paquete POR­

TO-ALEGRE OS adjuntos Braulio
Nunes Louzada e .João da Mat­
ta Pires Gomes, com destino ao
12' distristo (Rio-Grande).
-Acha-se em Montevidéo o

.Á_
, principe Luiz Amadeo', da !ta­
\ lia.

CIRCO
Se o temr'o dér logar realisa­

rá hoje a sra. d. Fatima de Car­
valho a Slla festa artistica no

circo levantado no largo do bri­
gadeiro Fagundes.

Sabemos que foram nomea­

dos: juiz de casamentos, na ca­

pital da Bahia, o juiz de direi­
to Octaviano Xavier Cotrim e da
comarca do Rio de S. Francis­
co, no mesmo estado, o bacha­
rel Benedicto Chrispim de SOll-

meado promotor publico da
comarca de Lages o cidadão
Manoel Thiago de Castro e exo­

nerado o cidadão Emilio Vir­

ginio dos Santos.

um folheto escripto pelo co­

nhecido professor sr. A. Canta­
nhed de Moraes em quo trata

do ensino pllblico no Brasil,
espe,clalmente com relação a

tachygraphia.

za.

Vai ser creada mais uma

vara privativa dos Célsamentos
na capital do estado da Bahia. Agradecemos.

Dizem-nos que ficárão sem
effeito as remúções do juiz de
direito Antonio Pinto de Men­
donça, da comarca de Acarape
para a de Queixeramobim, Sll­

bsistindo a nrimeira nomeacão,
e d'esta para aqu�lla do JOiz
de direito Francisco Cordeiro da
Rocha Campello, subsi.stindo a

sua nomeação para Acarape.

O PAIZ
Este importante jornal do

Rio de .Janeiro elltrou no dia 'i ó

do corrente no seu 6. o

anno de
existencia.
Muitos parabens. LAGES

Por. acto de hontem foi no-Ollvimos dizer' que em rela­
çã.o ao tempo de embarque ne­

cessario á promoção, mandou o

sr. ministro da marinha ado­
ptar uma medida que muito
agradará ao corpo de machi­
nistas navaes.

Em Constantinopla acaba de
fllndar-se um jornal qlle tem
por titulo DlE OS Mi\NISCHES

PPOST, (O Correio Ottomano)
E' o primeiro jornal que em

allemão, se publica na cc:.pital
da Turqllia.

ALMIRANTE BARrtDSO

(Continuct)

MINISTROS

Theophilo cl'Almeida

Dizia-se no Rio de Janeiro
que os ministros retirar-se-hão
do governo logo que seja feita
a apuração das eleições de 15
de Setembro.

Dizia-se tambem qlle o sr.

Sil va .Jardim seria, n'essa occa­

zião, convidado a occllpar llma
das oito pastas..

As dua$ horas emeia da tarde
de 27 deOutubro de 1888,passa- No dia U terá logar na i n­
va-se nos corações de todos nós, tenclencia municipal a apura­
as primein,g. impressões da sa-'

ção geral dos votos que obti­
udade, manifestadas pelo seu

veram os cidadãos votados porarfar agitado, e motivadas pelos
vivas de eu thusiasmo das guar-

este Estado, para os lugares de

senadores e deplltado�.nições dos navios estrangeiro s

e brasileiros, surtos na bahia de
Guanabara. Estes homens ar-

patriotismo, parecião ter impe­
tos ele abraçar-se das enxarcias

A bolsa de Londres soffreu n'­
um dia d'estes um rOllbo for­
midavel. Pagou um cheqne de
;E L250.000 (5,625:000$000),

Este cheqlle era sacado por
uma companhia do caminho de
ferro da lndia sobre a «London
and County Banck.)
E' a quantia mais elevada

que em Londres t3m sido paga
só por um cheqne.
Entretanto Vanderbílt só com

a sua assignat.llra, fez n'um
dia pagar ;E 700,000.
(3,150:000S000).roso vagarosamente avante ro­

deando a bahia em despedida e

deixando ouvir b�m pronunciado
o monotono som da sua machi­
na e dasua helyce. Os Adeuses

que tremulavão nos lais das ver­

gas seccas de todos os :flavios)
nos vinhão arrancar suspiros dE;

Brevemente será instaUado
n'esta capital uma nova asso­

ciação politica com o nome de

Centro Republicano.
Consta-nos que o novo cen­

tro tomará o nome de ESTEVES

.JUNIOR.

SerãG fllndadores os sellho­
res: Raulino Horn, Carlos Cam­

pos, Richard, bmilio Blum,
Antonio Goulart, COlltinl10,

saudades prosperas, e os CUffi­

primentosreciprocos de bandei ..

ras, que se desfraldavão ao so­

pro ela brisa, enlevavão-nos no

meio desta tristeza) que se ob-

servavaem todos os nossos sem­
blantes.

Foipois aos poucos desapa- major Firmino e mllitos outros
recendo esta cidade na qual dei- cidadãos.
xavamos c da qual traziamos -----

saudades) e ao cahir da noite 'Recebemos o BOLETIM POSTAL
nada mais se via, ainda que com correspondente ao mez de Se,·

grande esforço de imaginação, I tempro proximo passado.
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fieação e ly,ilicia da cidâde do Salva- pequena chaYe de ouro, que mais pa- em tudo isso. Ouvindo a exclamação
cloro O fidalgo ouviü:'a todo o tempo 'recia de algum cofre de sandalo ou da judia, que eUe tomou por um gri- Movinlellto do porto d
em sobresalto,e por varias vezes quiz marfim; era da sua recamera virgi- to de affiicção, se voltou sorrindo. Entradas Antonio de Castro Gan . ra

interompe-Ia; porém não o deixo'1 a nal, cofre de beUeza, innocencia, cas- -Ora, formosa Rachel, quem me IDia5
linda judia, que terminou á final com tidad�. . I d�z que o .espertalhão do vosso pai
um sorriso extr::mho. -Els o preço do serVIço! Aquelle nao faltara ao pl'on:ettido, no que é Lugar Italiano «São D\)mingos»

tOns. 466 equipo 96 proc. Cardiff carga
que em dois dias me trouxer a pala- useiro e veseiro!... carvão mineral consigo á ordem arri-
vra e o papel pedido, será senhor -Não me acreditaes? disse a moça bado por fOl'ça maior agua aberta.

desta cllave d q e 11 ella d b 1 Vapor naco «Rio Pardo» tons. 500
F b' d C!d 1 di'é c e e u Igual' a. com so erano (espreso. eqn,ip.50 proc. Rio Grande e escalas a rlca o na .lo ac A j

Os olhos de Rachel scintillaram Comprehendeis agora? Com a mão afilada e minosa-bateu carga varias generos ccnsig. V. J.
I· Jcom um esplendido fulgor, que lhe O sangue do alferes ferveu-lhe nas n'uma especie de timpano que havia Vilella.

. Pelotas e approvado pe,·
OrnOLl a fronte com' o de UIJla au.re,)la', veias. I encravado na parede O velho Samu- Vapor Inglez «Cavour» tons.

4031
.

, " , , .

'

equi. 24proc, Rio Grande e escalas J t d H
.

d e1·,--sim, disse eUa com vos profun- -E Samuel consente lllSSO!.,. dlS-! el que asslsttra a toda a scena precE;- carga va.rios generos consigo Silva un a e yglene aqu
da; é a vossa honra, cavalleiro, se eUe pasmo. dente por detraz de uma porta occul- &ca

le e t do acaba de rec 'be".,' ,Vapor naco «Lagun:l» tons. 150 S a e
No qual o christão se faz judas Depois, como si uma nuvem cobris- Samuel �em a alma de Abraham, e ta na tapessalla, metteu debaiXO da, equipo 20 proc. São Francisco e esca-

se de repente a luz de seu semblante, sacrifica o amor de sua filha á reli- oparlanda o longo punhal, e dando las carga varIas generos consigo V.

-Duvidaes ainda, formosa RacheI? continuou eom a voz surda e ensopa- gião de seus paes! .. , volta foi appareceu na porta da sala. J. Vilella.
. Sahidas

-Tanto não duvido, que aqui es- da em ondas de sarcasmo: ,-E tambcm á ganancia que espe- - Pae, disse Rachel vendo-o entrar,
taes agora para m'o provar. -Mas Samuel pedindà isto á sua r,1.!. .. Mas outro que o ajude á pilha- repeti-lhe o que prometteste.
-Si for preciso a minha vida para filha, lhe disse:-"Ao homem que ie la, não eu!... disse o fidalgo voltando' O Telho er�llendo ao céo os olhos

iSSO, airtda a acho pouca, senhorà. fizer este sacrificio, nada recusarás, as costas e encaminhando-se á por- extacticos dando á sua phisionomia
-Será preciso menos ou 111ais do RacheI, como nada te recusarei eu si ta. veneranda um ar inspi l'ado, proftH'iu

que ella, conforme vosso pensar. delle obtiveres o que te peço,»
. A hella figura da judia resplande- lentamente:

TDmbelp eu vos amo, cavalleiro, e' -Nada'!... exclamou o alferes, pon- cell innundada no jubilo immenso - Pela palavra do propheta juro
vos amei com fogo santo até es,te ins_1 do nesta breve palavra um abysmo que lhe verti', d'alma. Seu peito de que si fizerdes o que vos peço, vos

tante pelo menos!

I
de sensualidade e depravar:ão. repente acommettido por aqueUa entregarei Rachel, como eutregou

-E porque ní10 me amareis ssmpre O labio da judia encrespou com a forte emoção, estalou n'um grito que Labam sua fi)ha á Jacob.

senhora? chamma oft'egante que lhe exhalava era de prazer, mas ainda immerso '- N'o mesmo instante? ...

-Depende de vós e ela maneira por eL) seio, envolta na respiração. Sua na dôr. - No instante mesmo em que me

que ides responder á esperança que pupil1a grande, negra e aveUudada, -Recusaes?,.. trouxerdes a palavra do santo e a

em vós depositei. desviando do semblante do moço, O alferes tinha feito uma falsa re- copia do papel.
-FalIae pois, senhora, e apres- escondeu-se sob as palpebras á meio tirada, tactica semp�'e bem succedi- O cavalleiro soltou uma gargalha-

�. .

'

sae. cerradas, porque lhe repugna va cha- da fiOS seus assaltos amorosos. No
.

- Acceito, e concluido! Apertae!.
Rachel reproduziu então o que lhe furdar no lodo daquella alma. Mas meio da sorpreza que lhe causara a

Os dois trocaram um aperto de
havia dito seupae tanto á respeito do vencendo esse impeto de nojo, a mo- extranha proposição da moça, viera-

.

1 t d d lhe UIIla sllspel'ta sobre a sl'ncel'l'dade
mão, signal de 'ractificação do pacto.

santo para evasão MS prisionei- ça procurou no' cin o orla' o e per-

. rOs, cOfo
sobre a memoria da forti- I las que lhe ajustava o corpilho, uma 't:f e Rachel, e a parte que ojudeu tinha (Continua)

.

BEXIGAS A.CTUALIDADESELEiÇÕES
Tem infelizmente se propa­

gado n'esta capital a epidemia
o Diario do Rio G}�ande co­

piou os seguintes trechos ele UJ_na
carta envi ada do Rio de Ja1181ro

a um commerciante da praça de bexigas.
visinh a:

- .. -----

«Em geral as eleições aqui, .e
em toda a parte, correram paci- ele Pelotas:
ficamente; tambem não desper- Em Porto Alegre, no dia 27
taram nem causaram o menor

enthusiasmo. pela manhã, foi encontrado,

«Uma indifferenca glacial. e quando os empregados do cemi-

11 terio revistavam o campo santo,
se quizer até aterradora, aco re

extra-muros, um individuo mor­
as noticias oue se relacionam

'I •.

d 1 to, dentro de uma elas covas.
com esse signal da activí ac e

Sendo o facto levadoao conhe-
cívica do povo brasileiro. cimento da: autoridade do dis-

«Em medida ricorosa calcu-
lam que o eleitorado, em toda a tricto, às 61/2 horas da manhã,

esta se dirigiu pata o cemiterio,
república, fez-se apenas repre- às 81/2, acompanhada do seu
sentar pur uma quinta parte. escrivão e de um medico.
«Aqui, afirmamuita gente que

.

o mais votado da lista senatori- Ali chegados reconheram no

al era o Ladario: entretanto, a cadaver o operarioRicardoKlein
apuração o collocou f'ôra da! empre�ado no curtlll_ne dos cida-
porta. d{..o� Fmno. de Almel.d� & C.

«Com outros candidatos, affír- RICardo tinha se suicidado com

mam deu-se mesmissima cousa. uma faca de seu uso, fazendo um

«E�ltretanto o conde de Pi- ferimento penetrante na região
gueiredo, apol�tado como l'epre- epigastrica.
sentante .lo Ouro-Preto, ainda Ha ternpos elle dizia que.quan-
se conserva na chapa apurada, do não podesse mais trabalhar, Sobre o cargo de 3.: vice é

e espera-se que n'ella o:e conser-I iria ao cemitério e com aquella provável que s. exa. envie de lá

ve, salvo qualquer apuraçãO. nas mesma faca se mataria, paranão o pr�sente em attenção aos bons

parochias cujo resultado ainda incommodar a humanidade. I serviços de aproveitamentos.
não � �onheci�o.. . Depois de haver permanecido TRISTÃO
«Silva Jardim foi dé�'t'otad�, sete annos como empregado no

aqui e nos estados do RIO e MI- curtume, despediu-se ha dias, ----8>"'.u>Oc=�

nas Geraes. I allegando doenca.Hontern pagou T 1 ho ite
_«O?�p�liticos ��ui declarl.am as peq,ucnas dividas que tinha. empo C e Im.nao h��1 � menor importanc a a

I Devia ter de 28 a 30 annos de Tubarão Lacuna Estreito
est� �lewao; �uarc1am-se p�ra a I idade, era solteiro, c foiioutr' Santa"Cruz'- chuvo�o. Blume�
elelçao_dos estados, que, dizem, ora operário militar. nau, Itajahy. Joinville, 'I'ijucas
vencer;o para assep.horearem� I Em uD:la elas éllgib.eiras. de t{..i- I

-encoberto.
se do governo propno dos es cardo foi encontrada a quantia'
tados.»

I de 4a060. 1" .

-.---- Ao seu lado estava a faca que Nutas policiaes
Caixa Economica servira para o suicídio.

I
No dia 7, de ordem do cidadão I

d L delegado, foram recolhidos ao I
a aguna TELEtHtAMMA xadrez da policia, José Antonio,

O saldo d0S depositos d'esta I I daSilva e Gabriel Dehortoli, am-

agl'ilcia até 30 de junho do Por telegramma r e c e b i d o bo� por embriaguez, s�n<lo este
corrente anno foi de 72: 4-'178357 I .' maIS tarde posto em liberdade.
••

L 'hontem n'esLi.l ('apItaI pelo sr.
reIS. ..

:.-

Alvaro GentIl, sabe-s,� ter SIdo

Sal.dos recolhidos á thesou- eleito deputado pelo estado da Ira�ana (!e fazenda pelas se- r Bahia (J dr. Francisco de Pau-
gUll1tes estações, al'l'ecados no ;. . _

trimestre de Julho a Setembro la OIIvmra Gmmaraes.

S. José 1:17784,59 ---.-------

Brusque 1998073 Club EsteV8& Ju�lior
S. Miguel 168328
Santo Antonio 78$44,7

Noticia o' Correio Mercantil o desaparecimento do mun­

elo politico do club republicano
passou silenciosamente, como

se jà tivesse morrido 1161. mais

tempo. A guerra foi de exter­
minio.

Sobre a vinda do sr. governa­
dor á sua governança antes do

congresso, é ainda um proble­
ma. Eu sou ele parecer que elle

só vol tará para as eleições pro­
ximas de govel'l1ador e, tanto

mais, se for instruido ele que

pode apresentar-se sem encom­

patibiliclac1e.

CAÇADAS

Problema commercial
Este clnb republicano que

Offerecido á distincta classe
existia n'e.sta cidade foi ha pou- caixeiral.Os officiaes do batalhão n. 250

de infantaria declararão contri­
buir para o monte-pio ultima­
mente creado, com excepção
de um, que mais tarde contri­
buirá ..

Tambem na classe dos offi·
ciaes i nacti vos, cinco riestes
contribuem para o referido

monte-pio.

cos dias tel'minado.
Um individuo comprou um

certo numero de metros de fa­
zenda por 240$000 réis. Si, com
a mesma quantia, elle tivesse
comlJrado 3 metros de menos da
mesma fazenda, cada mett'O lhe
teria custado 4$000 réis mais.
Pergunta-se: Quantos metros

comprou elle?

Movimento Militar

Dia a praga o ci dadão alferes

Albuquerque.
Estado maior o cidadão alfe­

res João Baptista Asthreu Cyl­
leneo. SIMÃO

(171)

-Mas é uma traiçrLO qce exigis de

mim, senhora! E' mais do que a vida,
dissestes bem; é a' honra.

ROMANCE

.\s lninas ele prata
POR

J. de Alencar

4° VOLUlVIE
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NOTAS ALEGRES

GAZETA D9,J SUL
-;N---- '�
)

PAR TE COMMERCIAL ' Salridas
I :t 1 l

.._
I Vapor naco "Ri'� Grande», (lest. Ri
(}-Ptt11Uêé'esealas, carga nenhuma.

o

TE l E (' R fi M MAS r- Hiate nac. "o�tavia», dest. LagunaU M em lastro de area. ,

PRAÇA Do 'ttIO DE JANEIRO Vapornac. «Laguna», dost. Itajáhy
carga nenhuma.

Dia 7

Chegou hontem do sul e seguia pa­
ra o norte o paquete Victoria.

-o-

E' esperado hoje do norto opa·
quete Porto s.teçre.

-a-

O paquete Laçuna segue hoje ás
7 horas da manhã para o Sul.

-o-

E' esperado até o dia 11 do norte
o Camillo,

c

No Hotel do Savedra:
Serve-lhe esta can:a Sr: Commen­

dador? .. ,

Hum .... eu quero uma cama mais
forte, eu tenho o somno muito pe­
zado.

PREÇOS CORRENTES

Dia 8 de Outubro Entradas

Vapor naco "Laguna», tons, 150
equipo 20proc, Itajahy , carganenhu:
ma consigo V. ,]. Vilella.

Sahidas

Vapor naco "Pará», dest. Rio ele
Janeiro carga nenhuma,
Hiate naco «A�varO», dest. L'lguna

em lastro de area.

Riate naco «Maria Adelaide», elest
Tiiucas em lastro de aréa.

'

'Lancha naco ,,7 de Juuho», clest
Camboriú em lastro de arêa. .

'

Dia7
Entradas

Vapor naco «Victoria». tons 150
equipo 32, proc. Rio Grande e escala;
carga xarque, consigo v. J. Vilella.

Sahidas

Vapor naco «Victoria». dest. Rio de
Janeiro e S. Erancisco carga v3rios
generoso
Híate naco «Clemente l° II elest.,

Laguna em lastro de arêia.

Farinha b óa de
Santa Catha-
rina Sacco.... 4:000 a 4:200

Farinha redon-
da torradà de
Santa Catha-

rina............. 6:000 a 7:500

Feijão da

Laguna. superior 8:000 a 8:500
Milho g r a d o

bom............. 4:200 a 4:300

Um juiz, que tem a infelicidade
de ser-vesgo, interroga a. tres prisi­
oneiros:
Dirigindo-se ao primeiro, mas

olhando para o segundo, por causa
do defeito, diz-lhe:
-Como se chama e anele mora?
O segundo, suppondo-se interro-

gado, responde. ,

O.i uiz olha para elle com severi­
dade:
=-Espet'e a SLH vez, não lhe per­

guntei nada.
Então o terceiro, em quem o olhar

se fixa desta vez:

--Mas eu estou calado sr. juiz

Milhom ui to
bom.........••.. 4:800 a 5:400

Arroz de enge-
nho central.. 10:000 3,11:000

Arroz regular
e bom .......... 8:500 a g:500

Assucar mas-

cavo, kilo .... 160 a 180
Assucar mas-

cavínho.kilo 200 a 22ú
Toucinho bom 560 a 640
Banha em latas
de10a5ki-

los, kilo ....... 740 a 800
Gomma kilo. 160 a 209
Café de 1 a sor-

I te kilo ......... 760 á 780
Café de :ta sor-
te kilo ......... 720 a 740

Café de 3" sorte
kilo ............. 660 a 700

-Oh! meu caro pharrnaceutico , a

sua conta é exorbítante l. ..
-Ní1o diga isso; fiz o mais barato

que podia.
-NrLo me devia levar nada; lem­

bre-se que fui eu quem trouxe as

bexigas para a vísinhanca.
Tenho direito a uma porcentagem. VAPORES

TROVA POPULAR

Meu amor é fogo,
Eu sou lenha;
DeixaI-o queimar
Lá se avenha

..... CAMBIO
8 deOutubro

Cambio bancario sobre
Londres • . -,221/16
Hamburgo . 533

DE

SECÇÃO RETRIBUIDA

raEço COMMaDO

NO ARMAZEM

-o-

E'. esperado do norte o vapor Ca­
bral.S. José

Ao senhor Bocca de oiro
Pergunta-se sem alluzão

Porque assignou-se vencido
No mercado do Janj ãJo ?

Se é bonito, se é decente
ACamara tet' comprado
Por um conto e quatro centos
Um Paiol para Mercadu?!

Se o ter sido n'outro tempo
Conservador por tradicção ...
Se isto chega .. se isto basta
Para ter hoje posição:

VERITAS.

Pariz .

Libra.

Dollar.

432
ANNUNCIOS

Club Mão Larga
TH ESOU�o 'DO ESTf\DO

3·a secção
Re�dimento de 1 a 9 de Outubro

exercicio de 1890

De ordem elo sr. presidente
convido a todos os socios d'este
club pa�'a uma sessão extraor­
dinaria de assembléa geral, pa­
ra tt'atar-se de assumpto_ de ma"',

gno interesse para o futuro ,d'ef1.­
ta associação.
A sessão realisar-s e-ha do,

mingo ao meio dia em po.nto e,
passado essa hora se não hou·
ver reunido numero competente
de socios, abrir-se- ha a sessão
meia hora depois com o nume·

ro presente.

Renda Geral . . . .

Renda especial .

Renda Murticipal ..

1:690$712
128$312
272$195

2:091$219

CarlHoepcke e Jia.

Desterro

CAIXA ECONOMICA
MOVIMENTO DO DIA 8 DE, OUT'u-

ERO
Entrada . . . . ..

Saldo dos depositas
na presente data

5�5$000
Sacão sobre as seguinte�

praças:

Hamburgo, Berlim, Londrep.

Paris, Milano, Roma, (!.enoVé.'.

Napoles, Lisboa, Porto, Nova

York,
ao cambio bancario do Rio de'

Janeiro.

O 1. o Secretario, Hermelino
798 :392$653 Siqueira.

Telegrapho
As linhas telegraphicas funêciona­

ram hontem, para todo o norte e
sul.

FUMO SUPERIOR
A

CORREIO
NrLo expede malas terr estres hoj e

Rua José Veiga n. 32

LICOR DE GUlCO

o agente nesta cidade uma

partida.
Vapor naco "Rio Pardo» dest. Rio

de Janeiro e escalas carga varias
generos
Vapor I n g 1 e z "Cavour» dest.

Rio de Janeiro e Paranaguá. carga
variosgeneros. LUVASEn��:�as •

Vapor naco "Rio Grande» tons. 500IDEequipo 50 proc. Rio de Janeiro e es-

calascargavariosgeneros consigo V.

p'elll.·C8J. Vilella. .

Vapornac. "Pará»tonS.1999 equip,
56 proc. Rio dE' Janeiro carga nenhu-
ma consigo V. J. Vilella.

F
GI

hHiate naco "Maria Adelaide» tons.

I"esqlllll as���ii�,i.P�3!r�IOeC�?ijucas carga farinha '.

H. S. da Veiga

Hiate naco "Clemente lo)) tons. 33
equipo 4 proc. Laguna .carga farinha
consig.. á ordem.
Lancha naco ,,7 de Junho», tons. 5,

equipo 2, proc. Cam,boriú, carga va­
rias generos, consigo á ordem.

NO

ARMARINHO

VILEllA

)



GAZETA DO SUL
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fis dyspepsias, diarrhéas , d-yseDt�rias, gastra�gias, liepteri�, co.licas cole­
ripas üíolep tas, cathar ro íntestínar e da bexiga, enterocolIte SImples e
com hemorrhagia, enterites , camaras de- sangue, flôres brancas,

anern ia e fraqueza de conüalescentes curam-se radicalmente
co ID o uso do novo e poderoso medicamento NECT}\N-

D'ItA A)\1A'ItA, remedio paulista ele

ANTERO LEIVAS-pharmaceutico chimico.
NECTANDRA AlYIARA NECTANDRA AMARA

DE

algodão, brancas e creme
a

TORRE EIFFEL
chegaram para o

armarinho VILELLA
... o '" .
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BÔAS MACHINAS NECTANDRAAMARA NECTANDRAAMARA

Pessoal habilitaelo Os attesta cl os transcriptos, pelo valor\de seus signa-
DEPOSITO SEMPRE SORTIDO tarios são bastantes parJ. o credito daefficacia daNECTANDRA

RUA DE JOÃO PINTO N. 18 AMARA, para a cura das enfermidades acima indicadas. Deixamos

Preços eommodos de publicar muitos outros de clinicas e doentes desta capital e dos esta-
dos confederados,por não comportar o espaço deste annuncio;e achar-se gran-:­

de parte delles transcriptos nos prospectos que envolvem os vidros de nossos pre­
parados e temos distribuido avulsos.

E' bOlll saber
que, na officina Noce�i á
Rua José Veiga 72,

Concerta-se Machinas de

Costura
DESTERRO

SABÃO E VELAS

Grande Fabrica

Aprompta-se qualquer encommenda

nnEVIDADE

MILITA0 JOSE VILELLA

o BANCO CONSTRUCTOR DO JBRASIL
ar lua directoria incorpora a CD panhia

IL I CO MERC 10 EREAES
Séde···Capital Federal dos EstadosUnidos do Brasil

CAPITAL . . . . . . 3 .ooo:ooo�ooo
Dividido em i ã mil accôes de duzentos mil réis

�
.

A primeira entrada de dez por cento ou vinte mil réis por acção no acto da subscripção e as restantes com intervallos nunca menores de 30 dias.

IRD....·Banco

A Companhia tempor fim:
1.' Desenvolver em grande escala o commercio de cereaes

.

4.0 Adquirir por conta propria ou de terceiro estabeleci- de cereaes e outros generos depositados ::20S al'mazens da
em toelos os ramos. mentos tl'esse genero de commercio. companhia, alfandega] trapiches ou a bordo de navios em via­

gem, tomando os respectivos seguros, e em geral fazer caução2.· Auxiliar o nielhol'amento da producção de cereaes, ain- 5. c Montar um estabelecimento em granel e escala com apa-
e descontos de todos os titulos de reconhecida garantia.dustria de gOl dura, manteiga e outros generos, cujo producto relho� �perfeiçoados ele carga e elescarga, sa.l� ap_ro.priaela para

poc1erà comp! ar e veüder por conta prnpria ou de terceiros. exposlçao de amostras elos productos e reUl11ao chana dos mte-
. . .

'

I ressados no mesmo commercio, creando assim a BOLSA DE
3.· Abnr crec1Jto em conta corrent.e a Iavr.?dores ou industri- CEREAES.

.

aes que ofl'ereçam g(1rantia, promovendo o credito das respecti­
vas rr:aTcas.

B

ANOVAYORK
Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha­

rina é do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi­

das, á companhia Nova york-por intermedio do

agente geral dr. Bento Cavalcanti:
SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUN fi.

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho «

-Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado
Salustiano Soar�s da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portella, negociante
Nicolau Cantisano .negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

. $IO.OOOdollar

110.0005.000 «

5.000 «

$ 5.000 «

$; 5.000 «

$ 5.000
.

H

$ ·5.000 «

$ 5.000 «

$ 2.500 «

Antonio J. B. Capanema, nogociante
TUBARÃO

$ 8.000 «

$ 6.000 «

s 5.000 ({

$ 1.000 «

$ 5.000 «

$ 4.0U(' "

$ 3 000 •

. $ 2.500 »

$ 7 SOO »

$ 5.000 »

$ 5.000 })

,$ 2.000 "

$ 1.500 »

João J. í\fllnes Teixeira,negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Ber!lardq; da Silva,negociante

ITAJAHY

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

BLUMENAU

Dr. Pedro Celestino F. de Araujo, magistrado
Henrique Prob�t, negociante .....
Eug. Currlin, negocianie . . . . •

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba
CURITIBA

José Celestino d'Oliveira Junior, n gociante .

Pedro Alexandre Franklin .e
$ 5.000
$ 2.50'(,

PALMEIRA

João de Araujo França, negociànte . ., $ fi 000
José Borges de M.Ribas. " . $ 3.000
Adalberto Aloys Scheser .. ....,... $ 2.000 ...

J
Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, plJarmaceutIco . . $ 2.000 «

Dr. José FranCO' Grilo medico . .. ..... $ 1.000 (/

Para infoJ'mações, com os seguintc:s senhores:l
Carl Hoepck& C. Desterro; Asseburg & Villerding, ItajahYi Luiz A.
P. de Magalhães, Laguna.

constructor do Brasil

7. o Promover a propaganda ela produção nacional e êvitar
quanto possivel as rapidas oscillações do mercado e adoptar em
seus ?rmazens o melhor systema ele pesos para todos os cereaes.

6.· Fazer operações de carteira, receber dinheiro a prazos 8. o Solicitar do governo o que convier á protecção dapeque-

PriméIraontaã�lmTi1Istracdãonacional.
..)

Conselheiro fiscal

Domingos de Souma Guedes, presidente.
D I R ECTO R ES: Alvaro Carneiro Geraldes
João Bernardo Lobato Pereira.
Dr. �ugenio Ferreira de Andrade.

I

A Subscripgão, foi aberta no Banco Constructor do Brasil á 27 de Agosto e encerrada logo que esteja coberto o capitalRIO DE JANEIRO, 27 DE AGOSTO DE 1890.
PELO BANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL-""-VISCONDE DE ASSIS MARTINS, PRESIDENTE.

DIRECTORIA EFFECTIVOS .

Conselheiro Francisco de Paula Mayrink.
Visconde de Assis Martins.
Dr. Eduardo Mendes Limoeiro.

SUPPLENTES
Procopio Josê dos neis.
José Manoel Navarro.
José Joaquim de Andrade Faceiro:



e o. J. Klaes aia. partecipan a seu .,

amigos e antigos freguezes, (ltL;
acabao d� e�tal;Jele,cer urna Casa

C tI
�

, CcIe comlmIssoes e cOIlsIgna(;oes.
U '13lílllllenSe om a onga pratica que térn e
ti li, J W ) / habilitados offerecem todas as

.

vantagens a seus, committentes
Fazem adiantamentos a vist�

DOlVIINGO 12 DE OUTUBRO DE 1890 dos conhecimentos e facilitào
todas as transações.

Récita extraordinaria em benefioio da Proprietario da grande fa-
,

brica de FUMOS DA LUZ.
O A M A O ,A S O-C I E O A O E. Lft'í\.GO 'DO Jj\'í\_'DI}1 'PU�
P"

.

t
-

ta soei d 1 lo i t
'13LlCO 42 .

.

rimeu-a represen açao, por es a SOCle a:l e, ( o impor an-
te drama em 1 prologo e 4 actos original hespanhol, S., PAU lO

S. PAULO

GZE�)'1_p.. DO SWL

,'- .. ,r'·"""

, ='c===========��======

�/

_"r/ Armarinho e

ua deJo3e
mod.as

.

Em frente à Alfandega
----.�to-.�.-----

Tem em seu negocio, e que vende a pregos reduaidos, os seguintes 'artigos:
Pelos ul'"timos v-apores

cuca
Endereço Telegraphico KLAES

J. KLAES & C.a

----------

Challes pretos de lã, para

.se-I
ZEPHIRES DE LINHO! Um rico sortimento de c li ap e llS Primeira representação da interessante comedia em 1 acto, Chego.unh.oras. Padrões de zosto.

modernissim.os para Senhoras e ornada de musica, original pelo sr. Nuno Gama,
L 1 1

:l b meninas, para todos os preços. u

inr as_co xas para cama.
I Lenços de seda pongi para Chapeus á Jockei para Senhoras.

Lençoslaesedapara/pescoço·lbOlS0. Dito"""" algudüo « « « « iHU�JC8a nEuE-MOS nEIVAR O ('ERTO PELO paraaSELLARIADoBr::IRÃóaRIl�
b I 1 1 «Orgnnrlis ela Indía» lindos padrõ- 5\1 U !'\l .I'� U \I.i '. BJ n á\ Bel

'

b..,
'

. d? TIradentes n- 1 (antiga rua ela Ca-
GH AVATAS ! So rctuc os moc emas pará 10-

es para .vestido Grande sortimento
I

dea):
, mens..,;/ -

Lindos ternos de brim e de caserní- de cllapeus nacíonaes e es trangci- DU'
-

TDOS'O
Um grande sorümento de s�llas

E' O que ha de mais moderno e
1'0. superior, para meninos. Ceroulas ros, pretos e ele cõ res, formas 1110-1 . JI...'

de couro de .porco, bordadas e lizas
chie-á « Príncipe de Galles » de cretoue e algodão; especiaes bor- de�n�s, para homem.

.

"

.

IP.ara montaria de home-n (q�l:.t na-
ara dar l I r. 'feit li 1 1 d h C' \ Ch itas cretone superiores, escos-I . _',' _ �_ _. jClOnal

o que ha de ma.Is perfeito).
pc ra (lar ago e aqo .ei o, me o l a as, uara omem. apas imper-:

sezas e Torre Eifrel� TOCai a durante o espectaculo a 1->1.1,asa banda de Na mesa.la Sellaria acha-s", 1,,11-,
sortimento. miaveis' para homem. Camisas meio !.I �!J "

.

linho e de morim, para homem. 1'vI
. .'

f I V·· 1 5'B:jlTALHA-O DE INFATARIA
grande sortimento de seriO'ote& se

Grinalda para n o i v a s até l-f'
. DI °trl,ns espec.lal�sl Plara 0,1'1'0. _

.

r USIca c O 2 o .

1.

.

,

• rigotes-selins, bahús, c"anr.a'str,.:
• Meias (e cor mas para menmas. I os «especta IC ac e par a cami- c olchões malas par

.
"

21 $l(JOü uma. Visites de' idrilno.pretc,modernos sas»
. '<.

. a VI agem, rache

LEQUFS I. para senhoras. R' timení 1 lb
No sazuão do theatro achar-se-há a beaificiada para rece-

nil branco de linho e de lan, xereí
-

Lenços de seda pongi para bolso. :\,ICO Sal' imento c e a uns para bel' tO 1 d 'd d
'

' estampados e bordados colh eira
retratos. as espor u as os 81'S. convie a os. para carroça e carro e o�Itrol'l mui-

Variadissimo sortimento e de Lindos ternos fantasia para meni-
Explcndido sostimento de luvas \ tos artigos.

apurado gosto. nos.
. ele seda e de fio d'escossia ele todas S tari 1 S D P CATARINENSE 6 d O t b 1 I,. , ,Cortmados de erochet para cama _

ecre ana (a . . . ,I ,- e uvu 1'0 ( e Aceita-se encornrnendas de obras
Lenços de 1111110 bOI dados par a Challes de I�L de côr ,

variado SOl'
as cores para Senhoras. 1890.

1100Vas.

I
timento.

Luvas ele pellica branca fresqui- AD'
. I,pelos preços mais modicos.

,

1 nhas, para homens e Senhoras, Len- irectorta.
SE L

-

Manequins francezes. Tecidos modernos I') pac rões des-
ços ele linho para bolço.

' L ARIA BEIRA0
Ricos objectos de' t o i 1 e tte Iumbrantes l �ara vestidos, intitula- Ditos de seda brancos e de côres .--
'a' t ,dos «Flores Catharinenses» e "Flo-

parn bolço.

A t
.

pare presentes. . /reSdaGreCia". G.,'�.,'- -B',i '., N·D" EQ 8pa ar'aCapotas em forma ele grinalda Colletes de lã finos para homens. sot����I��S cle linho puro, padrões,
'. '" .

.:
ri

par� senhora -l� elerniére�110de I L. ind�s fitas escossezas largas Casemiras flanelas, p a d r Õ e s

AFltas de fantasia de todas as para faixa, de seda pura. vistosos, próprios para a estação, A L LEM A�
,

cores e largl�ras. . Watter-proofs ele feltro e casem i- para roupas de homem.
Estractos imos de Houbigant, Ira. f'antazia para senhoras. Casemiras flanellas, brancas e

Piver, Pinaud e L·.lbin. Rendas ele côr Toree Eif"fél. azul-marinho "Americanas)) .

Pannos adamascados p a r a!
Pulseiras ele ,ouro modernas para Brocaelo de lã de côres e bran co

i

senhoras e menll1as. para vestida.
ll1e�as. _

Beoches ele amo moelernos pará Córtes ele seda e ele fustão pam
Melas ele la p:.u.'t homens e senhoras. colletes.

i>enhoras. Completo sortimento ele sobretu- Damassé de sella branco especial,
V' t d d d

dos de feltro e casemira para meni- propria para vestielos ele noiva.
ens pl"e os gran es e se a nos. Carteil'as especi aes de couro ela

para viuvas. Cintos de couro para �enhoras. Russia.

Tesouras finas l)ara bordar.
Fitas pretas modem.as de chama- Fichús d� seda ele côres

,lote e chamalote e sehm. Ditos '(1)0J] ele che (J vre 'de cores c
CORTINAS! Meias fio es�ossia abertas cômpl'i pretos.

L

De Etamine de côres paraJ'a-
elas p[:lra menll1Os.

"
Deslumbrante sortimento de fi-

RUA TIR",fi.DENTES N.o 1 (antl'ga l'lla da LAPA), ,.

. c < Renelas pl'etas e de cores a Torre tas Escosse'zas, ele todos as côres ti.
neUas, e o que esta mars em mo- Eiffol.

I
e largul'as, o que esta mais na moela.

ela Chapeus de sol de seda para ho- Fitas (le fantazia transparentes, ; . . .

Rendas ele côr tinas. 111el11. deveras lindas. ,CadelraS amencaDas, de clluersas quahdades,
Luvas de pellica para homens

_
Chapeus l�e sol de. se�la finos de Te?ld�s de seda mOelernos para por preços baratíssimos e cbeO'adas directarveDte

e <;:enhoras cores proprlOS para vel'<:Lo.
_

v estrdos. '.
t'

:;:,

._ .

_ Bengalas modernas e ele segr�do. Linela colleção ele meias de seda pelo ulbmo paq ue e.

VOILS DE LA! Sortimentos de toalhas ele 1ll1ho pretas e ele côres para Senhora.

P -

.

, 1 ,- r d'
. para rosto. I Ielem idem" « « algodão «

ara vestIdos pac [oes ll1

lSSI-I·
Ielem idem" « « turcas « « Idem idem « « fio d,'escossia « «

mos., Idem idem « « de linho para mesa. Idem" seela pretas para homem
MERINOS DE COR Idem ielem « guardanapos ele linho I Um rico sortimento de caixas

,.
•

r1 .1 • A, Idem idem" « algudão pal'a chá I
brancas e de côres, de varias teci-

S up�!Ior quah,., aue ,e COI es At.oalhado de linho para toalhas elos, proprios pal'a enxova\ de casa-
bomtas. de mesa. [ menta.

pasito de
I

Eu abaixo assignado participi ac
publico que abri uma sapata.ria á. rua
de José Veiga N° 88, onde se faz c.l­

i çados de todos os feitios, pa::,a ho­
;ll1ens, senhoras e crianças.

lA BOTINA DE OURO
J. Lflnge

oveis
DE

Roberto Scholz
CAMBORIU'

UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL

Vende-se na villa do Garcia
emCamboriú, uma casa. de mo­
radia magnifica com 40 palmos
de frente e 55 de fundos perLo
da Egt'eja:

'

Tendo armação para negocio
e excellente<1gua dentro da cosi
nha para lavar e beber.
A casa é nova e de madeira.

coberta de telhas, toda, a'lsoa�
lhada.
Trata-se com o proprietaric

Militão José Rebello n'aquella
villa. Tambem se informa n'es
ta typographia.A_'CASA DOOOELHO

Mobilias de vime por preços da fabrica Lle Joinville.
Diversas peças de moveis de mad.eira e vime, que o com­

prado'r pode escolher a vontade.

Encarrega-se tambem de mandar vil' mobilias de diversas
qualidades e pelos preços das fabricas.

.

Alugão-se mobilias e outros moveis!) lambem comprão-se.

MACIIINAS PAR-Lt\_ B:ENEFIClr1R CAFÉ

LAVADORES

RODAS D' AGUA
1IACHINAS A VAPOR

PORrr"ATlEiS E FD{AS

ALAMBIQUES

TUR�INA

MOINHOS DE FUBÃ

DEBULHADORES, ETC.

E

i
VEN'!.""].L r'\_DO :n.ES

EDgeDDos de serra, rDoeDdas ele

caDDa

SE PARADORES)

DESC.L\..�OAr�o RES

o ESPO L P f-\ DO R ES BRUNIDORES, CONDUCTORES

C,lideira,; multilubulares para qll,.�imilr bagilço ou C,ilSCü di) café. Prensas hydt'élllltcas e b'Jmbas de todos ?stLlm�JI1!l,)� Carnr:iios hy,Jrilulic05 pa;",II��V,lnt.lr agu I Aul h, Enbe
nll'H ,;r1illpld i; parél fHrltlhi.l, E!1gl�IdlIB completi)s par:1 belldiclar UI'COZ, Catadores, Evaporadol'es a vapor, �bchlnlsml) compl,)to para o rabric,!) d,<) ,ass1J:�\{r. C0rrclia; dd s,)ll (dI:' uorra
eh;1 supl!l"iores' Oleo e�pecial püra mllchinas.

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITED
AUTORISADA POR DECRETO N. 9.623 DE 7 DI:. AGOSTO DE 1886

RIO DE J .r'\..l">·H�IRO

SOBRADO 95 RUj�_ DO OUVIDUR 95
Iüo j])l] JANEIRO 114 e 116 Rua da Saucle. SANTOS R1.ta elo

(lAMPINA8 .Rua Lielgerwooel. TAUBATÉ Na Praça

SOB.AADO
RMa elo General Canara. S. PAULO Rux elo Comm.,gj'·cio 14. Nmv-Y�RI( n . .96 Liãerty Strut

ela Éstação COAT.R.IGE ... Escossia. SOERBAIA . Java. . eAIKtl Da CORR/.i}f€) li,7

.- 'l� ·.�é;." ,,'. J' _".'

�'i "
'


